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5 - Proposta do Brasil para o Conselho de Segurança é formalizada

Minustah I: Presidente brasileiro pede que G-8 ajude o Haiti
De  acordo  com a  Folha  de  S.  Paulo, o  Presidente  Luiz  Inácio  Lula  da  Silva 
sugerirá ao G-8 (grupo composto por Alemanha, Canadá, Estados Unidos, França, 
Itália, Japão, Reino Unido e Rússia) a inclusão do Haiti em seu pacote anual de 
US$50 bilhões por ano destinado à ajuda financeira para países africanos que foi 
proposta pelo primeiro-ministro britânico Tony Blair. Segundo o jornal, os países 
desenvolvidos ainda não cumpriram suas promessas de enviar ajuda financeira ao 
Haiti. (Folha de S.Paulo – Mundo – 05/07/05).

Minustah II: Força de paz pede redenção de gangues italianas
Conforme apresentou a Folha de S. Paulo, a Missão de Estabilização das Nações 
Unidas no Haiti (Minustah) fez um apelo para que as gangues haitianas deixem 
suas armas e entreguem-se às autoridades em Porto Príncipe, capital do Haiti. 
Segundo El Ouafi Boulbars, porta-voz da missão, a última operação contra grupos 
armados  ilegais  na  favela  de  Cité  Soleil,  comandada  pelo  general  brasileiro 
Augusto Heleno Pereira, foi um êxito, porém, cinco pessoas morreram. (Folha de 
S. Paulo – Mundo – 08/07/05).

Comandante da Aeronáutica critica mulheres de militares e ministros prometem 
reajuste salarial 
De acordo com O Estado de S. Paulo, o comandante da Aeronáutica, brigadeiro 
Luiz Carlos Bueno, teria se irritado com o confronto do dia três entre membros da 
Associação das Mulheres dos Militares das Forças Armadas e soldados da Força 
Aérea durante a cerimônia de troca da bandeira, a qual foi suspensa. Em resposta 
à manifestação, o brigadeiro distribuiu nota ao público interno classificando a ação 
das mulheres dos militares como “anarquia”. Ele afirmou defender um reajuste de 
23% no salário dos militares, mas considera que as manifestações podem levar a 
situações extremas.  Em relação ao reajuste,  segundo a  Folha de  S.  Paulo,  o 
ministro  da  Fazenda,  Antônio  Palocci,  e  o  ministro  do  Planejamento,  Paulo 
Bernardo, após uma reunião no Palácio do Planalto, sede do governo, disseram 



aos comandantes das Forças Armadas que, ainda neste ano, os militares serão 
contemplados com algum tipo de reajuste salarial.  No entanto, não foi  definido 
nem o percentual nem a data de concessão daquele. (O Estado de S. Paulo – 
Nacional – 06/07/2005; Folha de S. Paulo – Brasil – 08/07/05).  

Policial militar é ferido em exercício do Exército
Segundo o jornal O Estado de S. Paulo, um policial militar foi ferido no braço em 
tiroteio  com  soldados  do  Exército,  durante  o  exercício  do  1º  Esquadrão  de 
Cavalaria Pára-Quedista, na estrada de Japeri, na Baixada Fluminense. O jornal 
O Globo  noticiou que a confusão ocorreu à noite, quando moradores da região 
chamaram a Polícia Militar por estarem assustados com a presença de homens 
usando armas e roupas camufladas. De acordo com o coronel Fernando Lemos, 
da Comunicação Social do Comando Militar do Leste, não se sabe ainda quem 
atirou primeiro. Um inquérito será instaurado para averiguar os fatos, mas pelo 
que já se sabe houve dificuldade de identificação entre polícia e Exército devido à 
escuridão. As notas divulgadas sobre o episódio, tanto pela Polícia Militar quanto 
pelo Exército,  foram vagas. (O Estado de S. Paulo – Metrópole – 07/07/05; O 
Globo – Rio - 07/07/05).

Proposta do Brasil para o Conselho de Segurança é formalizada
Os países do G-4 (Brasil, Alemanha, Índia e Japão) apresentaram oficialmente o 
projeto para a ampliação do Conselho de Segurança da Organização das Nações 
Unidas (ONU). A proposta sugere a inserção de 6 membros permanentes e 4 
rotativos e a intenção é que seja votada até o final da terceira semana de julho. O 
Globo informou que de acordo com o embaixador Ronaldo Sardenberg, chefe da 
missão do Brasil na ONU, a atual crise política brasileira ainda não repercutiu nas 
Nações Unidas e não vem atrapalhando a candidatura do Brasil ao Conselho de 
Segurança. (O Globo – O Mundo – 07/07/05).

SITES DE REFERÊNCIA:

Folha de S. Paulo – www.folha.com.br
Jornal do Brasil – www.jb.com.br
O Estado de S. Paulo – www.estado.com.br
O Globo – www.oglobo.com.br

*Informamos que as colunas opinativas da Folha de S. Paulo e o conteúdo integral 
de O Estado de S. Paulo não estão mais disponíveis gratuitamente na versão on 
line.  No entanto, aqueles que tiverem interesse em receber as notícias destes 
jornais  utilizadas  na  produção  do  Informe  Brasil,  podem  solicitá-las  a 
observatorio@franca.unesp.br 
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